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ACTOS DO PODER EXECUTIVO •

Decreto n. 1005, de 12 de agosto de 1892 —
Creia mais um batalhão de infantaria do
servico activo e dons batalhões de reserva
de guardas na.cionaes na comarca de Quixe-
ramobim, no estado do Ceará.

SECRKTARIAS DE ESTADO:

EXPEDIENTE do Ministerio da Justiça do dia
20 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Guerra do dia
19 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Agricultura,
Commercio o Obras Publicas cies dias 18 e
20 do corrente.

CÂMARA nos DEPUTADOS.

REDACÇÃO—Torpedeiros.

NOTICIAM°.	 •
EDITAIS E AVISOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.-1005 or: 12 DE nuosTo om 1892

Crea mais dons batalhões de infantaria do
serviço activo e dous hatellir:es da reserva
de guardas nacionaes na comarca de Qui-
xeramobim, no estado ilo Ceará.

o Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil residve decretar:

Art. infiro Ficam crea.do na comarca do
Quixeramobim, no estado do Ceará anais dons
batalhões de infantaria do serviço activo com
quatro companhias cada uni e as designações
de 76" e 77", e dous batalhões do serviço da
reserva tambem cOm quatro companhias cada
um e as designações de 38" e 39 , , os quaes
serão organisados cam os guardas qualificados
nas freguezias da mesma comarca, revoga-
das as disposições em contrario.

Capital Federal, 12 de agosto de 1892, -P
Republica.

From IN() Páixoro

Fernando Lbo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça
Repeil:eate do dia 20 de agosto de 1892

—Solicitou-se:
Do Ministerio da Fazenda a expodição

ordem:
Para que SP indemnisern
O eofre da brigada policial desta capital da

despeza feita, durante o mez findo, com o
respectivo pessoal, na i m portanci a de
204:3/6$095, que, reunida á de 1:098$424,

importancia de desconto nos vencimentos dos
()nines e consignaç'.es feitas por alguns delles
perfaz a somma de 205:414,$519;

O director do Asylo de Mendicidade, Dr.
José Joaquim Coelho de Freitas Ilmriques,
quantia de 300,$, importancia das despezas de
prompto pagamento par ele feitas. , durante
o mez de março findo.

Para que sejam habilitadas as thesourarias:

Da estado do Rio Grande do Sul com as
quantias:

De 276:;.:500, importancia da ajuda de custo
arbitrada ao bacharel Mario Augusto Brandão
de Amoreio, quando nomeado juiz de di-
reito da comarca de S. Gabriel, naquelle
estado;

De 500, da ajuda, de custo arbitrada ao
juiz de direito Miguel Antonio Dutra Filho,
removido ii comarca de. S. Sebastião de
Cohy para a de Santo Angelo. ambas no mes-
estado.—Deu-se Canhecimento ao respectivo
presidente.

Para que se paguem:

Pela Thesouraria do estado da Bailia, os
ordenados do desembargador em disponibili-
dade João Bernardo, de Magalhães

No Tliesouro Nacional, á Societ,3 Anonnote
du Gaz de Eia de Janeira a quantia. de
368:$834. importancia, de gaz constunido du-
ranta o 2" trimestre do actual exercicio, no
predio em que funccionava a secretaria de
Estado e onde se acha provisoriamente o Su-
premo Tribunal Federal.

Do governador do estada de Pernambuco
que laça constar ao inspector da thesouraria
de fazenda, em resposetao officio n. 48, de 15
do mez findo, que sendo as contas da Com-
panhia Pernambucana ile Navegação C.,steira,
na importancia, de 96300, dt passagens con-
cedidas em proveito daquele estado, do das
Aladas e do da Bahia, a um offleial e praças
de policia e a individuos detidos no presidio
de Fernando de Noronha, á requisição do g..›
governador do ultimo estado, deve a despeza
correr por conta dos estados aos quaes apro-
veitou o serviço e não pelo minb,terio da jus-
tiça, de accordo com as circulares os. 31. de
17 de junho e 58, de 15 de setembro de 1884.

—Reiterou se ao Ministerio da Fazenda o
pedido da expedição de ordem afim ile que
seja cumprido o avie) o. 2.008, de 12 do mez
findo, que mandou pagar ao bacharel José da
Silva Mattos. sub-pretor da 6 1 pretoria, a
gratificação eqnivalente a quatro quintos da
titi pretor a quem substitue, a contar da data
em que entrou em exercito da. substituição.

—Devolveu-se ao 1" secretario da Camara
dos Srs. Depiutados. devidamente informada,
a petição dos ofliciaes de justiça da C irte de
ApwIlação, pedindo o pagamento da gratifi-
cação mensal de 30$ que percebiam.

—Pela Directoria Geral:

Rernetteu-se ao general commandante supe-
rior da guio ida nacional da Capital Federal,
para informar, o memorial do tenente-coronel
reformado da guarda nacional, Numa de Aze-
vedo Vieira, pedindo as honras de coronel.

Ministerio da Guerra
Eepeliente do da 19 de agasto de 1892

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando
providencias afim de que sejam distribuidos
es seguintes credites

A' Thesouraria de Fazenda do estado da Pa-
rahyba do Norte da quantia de 960$246, re-
clamada pelo major da guarda nacional
Francisco de Sã Pereira, e proveniente do'
vencimento; a que teve direito e não re,cetelt
no armo passado, conforme se verefica do pro-
cesso da divida de exercicios findos n. 12.246
que se retnette

A' Thesouraria, de Fazenda do estado do Rio
Grande do Sul da quantia de 950$, por conta
do § 27—Diversas despezas e eventuaw— do
actual exescicio, afim de occorrer ao paga-
mento a que teem direito Ildefonso Jorge Li-
nhares, Francisco José de Campos e Euripedes
de Moraes Werr s, que serviram de tçslegra-
phist s no campo de manobras de Saycan.

Sejam pagas as seguintes contas: ao Lloyd
Brazileiro na importancia de 7:621$340 pro-
veniente de passagens concedidas a officiaes o
praças do exercito, a Jacintho Gomes Va ladão
na de 495$, de obras executadas no quartel
do 9 regimento de eavallaria, á, Companhia
Feito Carril Villa Isabel na de 4:3, de passa-
gens concedidas a praças do exercita . no cor-
rente exercicio; C. a V i gta do; processos de
divida de exereicios findos ns. 12.247 e 	
12.248. que se transmittem. ao alferes José
Manoel Borges Carneiro na de 240S, de consi-
gnação que nesta capital estabetecen e não
foi paga no anuo proximo passado, e ao 21 te-
nente Fabio Fahricci na de 5508967, da grati-
ficação que deixou de receber como secreta-
rio da fortaleza de Santa Cruz.

—Ao Sr. Ministro da Marinha transmittindo
para te, r tomado na consideração que merecer
o officio n. 318 de 3 do corrente do presidente
da c anmissão technica militar consultiva re-
lativamente aos vencimentos a qua tem di-
reito 01° tenente da armada. Eduardo Ernesto
Midosi.como membro effectivo da mesma coin-
missão.

— Ao Conselho Supremo Militar de Justiça
remettendo, para consultar com seu paracer,
os papás em que o 2' cadete do 10' batalhão

infantaria José Monteiro, que roi conde.
trinado á pena de 7 mezes de prisão. por estar
incurso no art. 297 do codigo penal civil, p
que seja levado em conta o tempo de sua
prisão anterior á data da mesma conde-

intrA
ãoo.

general ajudante general declarando
para os fins convenientes, que os ofileiaes sub-
alternos dos corpos do exercito ~quanto ex-
ercerem o legar de agente nos mesmos corpos
não devem ser nomeados para qualquer outro
sei viço.

—A' Repartição de Quartel Mestre General
determinando que providencie p ira que ao
governo do ustado de S. Paulo sejam cedidus
100 eavallos para o regimento poliu:si daquele
Eetado, en', lande-se a este ministerio a conta
da respectiva importancia para a etinitstente
indemnisação.

— A' Intendencia da Guerra, mandando for-
necer ao 23' batalhão de infantaria os artigos
constantes dos pedidos que se transmittem.
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—Ao comandante do Collegio Mi I itar.man-
ciando matricular nesse collegio, cem° alumno
externo gratuito, o menor Jurencio Fortuna
Rodrigues dos Santos, conforme pede o te-

' nente-coronel honorario do exercito Cypriano
José Pires Fortuna, avó do referido menor,
uma vez que se mostre • este habilitado no
exame de admissão.

— Ao director da Contadoria Geral da Guer-
ra, mandando ajustar contas ao capitão Ray-
inundo Frederico Pordeus, mediante as de-
clarações que fizer por escripto nessa repar-
tição.

— A' Repartição de Ajudante General:
Determinando que providencie para que,

á vista dos papeis que se enviam, seja paga
ao 2.3 sargento de 2" regimento de artilharia
.Alfredo de Aquino, a gratificação diaria de
'voluntario, de accordo com o art. 88 do regu-
lamento n. 0367 de 31 de janeiro de 1885.

Permittindo que o 1° tenente José Florencio
le Carvalho, nomeado coadjuvante do ensino
‘la Estola Militar do estado do Ceará, se
demore trinta (lias no de Pernambuco.

Concedendo as seguintes licenças
Por dous mezes sem vencimentos, ao par-

ticular do 10" batalhão de infantaria Adol-
pho de Amorim Garcia, para tratar de seus

'interesses
Por trinta dias para tratamento de saude no

estado do Paraná ao cabo de esquadra do 1" re-
gimento do ,carallaria Adelino José Leite da
Silva ;

Para, no armo proximo vindouro se hou-
ver vaga e satisfazer as exigem-ias regula-
mentares, se matricular na escola militar do
Rio Grande do Sul, ao paisano Augusto Fran-
klin de Souza

Fixando em 1.‘...,>95 o valor da etapa e em
2s130 o da forragem, durante o actual se-
mestre, na guarnição do estado do Ceará.

Mandando inspeccionar, de sande o apren-
diz :li st itiee do arsenal de guerra desta capital
Dienysio Armando Moreira, conlImane pede
sua mãe Jc-atina Dias Moreira.

PAI. disposiçãcr,
Do cominando da escola in'litar da capital

O soldado do 23 batalhão d , infantaria Juão
Leocadio Lauro Scharamm,a quem por porta-
ria de 13 do corrente se concedeu licença
para no armo proxirno vindouro,alli se matri-
cular.

Da presidente do estado de S. Paulo o te-
nente do quadro extranumerario do exercito
Joaquim Ignacio Baptista Cardoso.

Dar baixa do serviço do exercito ao soldado
do 7" batalhã i de infantaria Jose Fernandes
Martins, visto ser estrangeiro e medor.—Fi-
zeram-se as necessarias c,ommunicaç5es.

Ministerio da Agricultura

DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 18 de agosto dc 1892

Ao Ministerio do Interior, para providen-
ciar afim de que fique à disposiçio do Minis-
terio da Agricultura. no thesouro nacional, a
quantia correspondente a 26.838-17s-3a,
afim de ser adquirido o material destinado a
facilitar não só o escoamento das aguas pio--
viaes como a irrigação das ruas desta cidade,
como foi requisitado pelo sobredito minis-
tarjo.

--A' Inspecção Geral das Obras Publicas,para
providenciar com urgencia afim de que seja
tinem utade, de oito mil litros diariariamente

,u	 i1	 113	 , n

	nieu~	 Mui.s. t, , rie .1;1, Guerra,

—Ao governador do Estado de Govazs, soli-
citando providencias no sentido de ser remet-
tido a esta secretaria de Estado o processo e
mais papeis reLrentes à preterição de Virgi-
lio José de Barros. que, por seu procurador, o
coronel João José Corréa de Moraes, diz ser
credor da Fazenda Nacional da quantia de
mis:Ai, de acereseimos de obras que execu-
tou na ponte sobre o rio Bugres, naquilo es-
tiole. no exata:leio de 1883-1881, afim de SC.',
poder resolver a resp ito.

—Ao Inspector. Geral das Obras Publieas,
determinando que, eni additainen0 ao seu
olhe:o n. 200, de IS de maio ultimo, informe
se ha necessidade da aequisição, pelo Estado,
tios terrenos da fazenda Piraquilra, no Rea-
lengo, offerecidos á venda pelo seu proprieta-
rio, o cidadão José Fernandes Barata, não
obstante não possuirem nascentes.

Dia 20

Communicou-se ao engenheiro João Borges
Ferraz ter sido designado para servir como
5^ arbitro, por parte do governo, no processo
de desappropriação que tem de ser feita pela
Companhia Estrada de Ferro Sorocabana para
a construção dos prolongiunentos de sua
linha, nos termos dos mis. 3 e 1 art. 4" do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 1661,de
27 de outubro de 1855.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

RECTIFICAÇÃO

Por omissão, deixou de ser incluida, entre
as emendas apresentadas ao projecto ri . 122,
a emenda ali:1'x°, que 10i lida, apoiada e posta
conjunstamente em discussão:

Euteada
Ao projecto n. 122, vindo do Senado

No art. 17 substituam-s as palavras—
«passando todos nos cargos, etc.» até ao tini,
pelas seguintes:

aPas .:ando aquefirs ii denomilaarein-se mi-
nistros (lo Supremo Tribunal Militar e ces-
sando os titulo nobiliarehicos 011 de tons limo,
que porventura gozem uns e outros».

Sala das sessi'.es, 18 de agosto de 1802.—
J3,;/ -i 	 a de Mendr»72t —Cerrorio
Urfut,io	 Gouvèrt.—.1esdido	 Albureripte.
—Espirito Santo.—Epit'icio Pessoa.

REDACÇÃO

Uro rpode i vos
A construcção de navios conhecidos pelo

nome de torpedeiros tem tido nestes ultinios
annos mais proximos grande desenvolvimento
nas diversas marinhas da Europa . cujos en-
genheiros ilaVat'S procuram, da preferencia a
outras vantagens. dotal-os tios seguint- s pre-
dicados especiaes: DeflU c 110 tamntii tio do CASCO,
pouco pesada a artilharia, grande pader tor-
pedico offensivo, maxima velocidade, boas
qualidades nautieas e maxima capacidade de
abastecimento de carvão. As diffieuldades que
a resolução do problema apresentava, O teem
sitio VCDCBlaS. O a utilisação que se espera de
trios navios era futuras guerras maritimas
tornam o estudo dos torpedeiros um dos que,
actualmente_ apresentam maior interesse para
os officiaes combatentes.

Diversas experiencias e alguns desastres
provaram já sufficientemente que as t(ope..
deiras chamadas de alto mar não possuem
as qualidades neeessarias a navio:: que te-
nham de fazer curtas ou longas travessias,
aventurando-se a todas as emergeneias que se
pedem encontrar em alto mar. A vida eia tão
minusculos barros, quando acommettidus por

11111 .11u alll'a,	 impossi vel
mesmo, porque, Si cites ICU) Pirem 11piwin

10...so ás primeiras investidas do mar enfureci-
do, suas tripolações ficarão completainente
exhaustas de força muscular e nervosa, em
poucas horas, tal o cansaço e o desconforto a
que ficam sujeitas pelas acanhadas acommo-
dações existentes e inevitaveis balanços des-
encontrados das torpedArase

Como linha divisoria entre a torpedeira de
alto mar e o forpeAleiro, está acceito hoje O
desli.eamento de 31 /0 toneladas, e isto Cla
daS aS	 Da mesma maneira, para
distinguir o torpisleiro do cruzador torpe-
deiro, estabeleceu-se lura aqiudle o limite
maximo de 1.000 toneladas.

Nenhuma regra fixa, porém, existe a este
respeito : cada nação, conforme a attenção
que consagra ao serviço de torpedos, o nu-
mero de torpedeiras e torpedeiros que possue
sua esquadra e o papel que lhes destina em
suas futuras guerras, assim classifica estes
navios.

Entre a França e a Inglaterra, por exem-
plo, existia até ha pouco tempo divergen-
cia natural tias denominações que respectiva-
mente davam aos seus barcos de guerra desti-
nados a usar de torpedos como arma especial
de combate.

Tal divergencia desappareceu em gramie
parte com a recente classificação adoptada pela
França, mas alguma persiste ainda assira,
como se vê pelo quadro synoptieo junto, que
abraça a org,anisação respectiva das quatro
marinhas que (cem a maior força de tor-
pedos.

Aos allemães cabe o merito de ter chamado
attenção do mundo maritimo para o torpe-

deiro, co ri a compra que, em 1876, fizeram
Thames Irma Works, do Zi,?ten, de 075 tone-
ladas—navio comprido e baixo, muito seme-
lhante a una hiato de recreio armado a es-
cuna.

Os tubos para lançamento de torpedos que '
nelle fiaram collocados, :‘ proa um, e outro á.
popa, a G pés abaixo da linha de agua. nunca
funecionariun satisfactoriamente, talvez por-
que eram as primeiras tentativas que se fa-
ziam nesse genero.

Na experiencia de velocidade, o Zieten deu
'uma marcha de 16 milhas. resultado bastante
notavel para um navio do seu porte e para
aquenta época.

Nesse mesmo anno, os italianos lançaram
ao mar o Metro Mica, de 608 toneladas, ar-
mado com dous tubos para torpedos atirando
por debaixo de agua. Esperara-se para o navio
uma velocidade de 18 milhas, mas ditlicil-
mente alcançou 14 na milha medida, pelo.
que não está actualmente o Pieira ..11:ea clas-
sificado como torpedeiro.

Em 1887, a Afiemanha aumentou sua es-
quadra com o Man, de 377 toneladas, con-
struido para atirar torpedos de lança. A
todos os respeitos foi este navio uma infeliz
tentativa: sua marcha, para não lanar no
mais, era de 12,2 mniiiias no maximo.

A Suecia-apresentou tambem por este tampa
o Ran, aliás Drott, de 630 toneladas, com uni
tubo para torpedos mergulhado e marcha do
12,7 milhas.	 •

A Austria deuo seguinte passo para deante,
em 1879, com a apresentação doZ ara e Sm., de
810 toneladas. Pelos detalhes de sua construc-
(Ao, ré-se que constituia tu enes uni progresso
notável para os torpedeiros. De lacto. tinham
con vez protector (encournçado), machinas
combinadas de alta pressão, caldeiras systema
de locomotivas e dons tubos para, lançamento
de torpedos ; falharam. porém, na prova de
velocidade, pois apenas andaram 13 milhas
por hora.

Ao mesmo tempo que fbziam-se estes esfor-
ços para a obtenção de navios apropriados a
'anisar torpenos em alto mar. nãopermarrecia
inactiva a torpedeira aperfeiçoara-se pouco
a pouco, desenvolvia-se . paulatinamente, e,
por um, alcançava tão bons resultados que
quasi India-se prever o irehmento em que ello
exeln iria , por (lesnee..ssario no serviço naval,
o SN! PiT111-0 forDeficiro.
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Em 1882, porém, a lustra continuou suas
tentativas anteriores: dons novos na aios se-
melhantes ao Zura, mas de maior compri-
mento, foram lançados ao mrr; infelizmente.
apenas deram 14 milhas de mareia.

A Allamanha, reentram'o na liça em 1882,
mostrou-se decidida a nrover desta, vez sua
Mei lha com meios ádequados á caça e
destruição dos mintiscules barcos, que alcan-
çavam então a velocidade extraordinaria de
21 milhas; o Lrit; e o /rei t , de 1.380 tone-
ladas. foram lançados ao mar. As diinens-,es
destes navios são : comprimento, 245 pés
boeca, 32 pés; e calado 13 p(',e; e seis led-
legadas. O armamen t o compõe-se: de um
tubo mergulhado para torpedos, á proa
de um canhão de 4",9 de retro-carga, no
casiello de proa, e de dons • canhões de
3",4 de cada bordo. em portinholas com-
muns, por ante a re da, segunda chaminé. O
B1iO . tem duas machinas do systama combina-
do. oito caldeiras locomotivas. febricadas pira
trabalhar especialmente com tiragem forçada.
dons bancas conjugados, e chegou a andar 18
milhas—o que para logo chamou a attenção
dos que eram obrigados a preoccupar-se com
oassumpto. Como. porém, O seu porte o clas-
sificasse de preferencia entre os cruzadores-
torpedeiros—um typo novo, de que era o
precursor—essa atenção, de que foi objecto,
prejudicou de algum modo o desenvolvimento
do torpedeiro propriamente dito, o qual foi
deixado em maior ou menor esquechnento
durante alguns annos.

Na nova senda que assim se abrira na ar-
chitectura naval,appareceu a França,em 1885,
concorrendo com o Candor, de 1.240 toneladas.
Este «croiseur-torpilleur» foi construido se-
gundo as regras da arfe ultimamente acceitas:
tem convez protector. convez de madeira,
duplo fundo e cinta de cellulose na linha de
agua. As inachinas, duplas, do systema com-
binado, são alimentadas por quatro caldeiras
locomotivas e trabalham, sendo precisa, com
tiragem forçada. O armamento compóe-se de
einco tubos para torpedos e (le cinco canhões
de 4", de retro carga. Nas expariencias
velocidade o Criulor andou 17,8 milhas por
hora e ficou, depeis de todas as provas:, tão
bem considerado que os francez es apressaram-
se em construir mais tres eruzadores-torpe-
deints do mesmo typo: o Eperriec, O Fancon
e o Vautone — o ultimo dos quaes foi lançado
em 1889 e custou 80.000 libras.

Depois da França. vieram a Austria e a In-
glaterra,. A Anstria lançou em 1885 e nos
dons rumos seguintes. o Panthee, O Leonard
e o Tiaer. tres torpedeiros do mesmo typo,
(Marital° apenas o ultimo, dos dous primei-
ros, no armamento. Teem casco de aço e
duplo fundo. convez protector e couves sje
madeira, castello de proa e tombadilho, torro
de coimando por ante a ró do castello. dons
mastros, uma unia chaminé, e esporão. O
espaço comprehendido entre o convez prote-
ctor com primeiro convez está dividido em certo
numero de compartimentos, de que se fizeram
carvoeiras ; de ambos os lados do navio, ou-
tros compartimentos prestam-se igualmente
a receber carvão ou qualquer subsbmcia ob-
structora, destinada a trazer-lhes protecção
addicional. As duas machinas, independentes.
desenvolvem 6.200 cavallos, força que dá a
cada navio a marcha de 18,5 milhas por hora.
O armamento compõe-se no Panther e
Leonard, de doua canhões de 12 centi-
metros. 211/4, systema Krupp. dez me-
tralhadoras ou canhões rewolvers e de
quatro tubos de torpedos ; e no Tiarr, de
quatro canhões de 19 centimetros 2t 1/1, sys-
tema Krupp, seis canhões rewolvers. qua'wo
metralhadoras e de quatro tubos para tor-
pedos. O Leonard custou ao governo austriaco
200.000 libras.

A Inglaterra, no mesmo ramo de con4ruc-
ç5es, apresentou o Scout, de 1.600 toneladas e
17,6 milhas e o Archer de 1.770 toneladas e
18 Milhas, o qual tornou-se typo,

A conveniencia de fizer acompanhar os en-
couraçados por navios de grande marcha, de
tácil eoverno e suseept is-eis de atirar torpedos
em um combate em alto mar, ficou reconhe-
cida pra,tieunenfe, s mi contestação passivel,
cota a creação dos cruzadores-torpedeiros aus-
trincos e ine l u-s, e, ao moino tempo, eviden-
ciou-se a ima , riosa necessidade p ira as es-
quadras de prissuivem outros, que se prestas-
sem rspecialmente a combater as torpedeiras
— cujo numero havia augmentado de tal
sorte, de ama) tara armo, que constituiam
um perigo muito serio para a s agurança e
tranquillidade das grandes reuniões de navios.
O rem/ar, francez, dava em parte satisláção
este duplo desid,;ratuw; o seu typa, porém,
imitado e aperfeiçoado, transformara o tor-
pedeiro propriamente dito em cruzador-tor-
pedeiro, navio na verdade dotado de todos.os
requisios que são indispensaveiS á classe dos
cruzadores, mas que, por esse mesmo lacto,
difficilmente presta-se a ter outras qualidades
que, aliás, são mais nerssarias nos combates
contra as torpedeiras, taes como: facilidade
de gvro, maxima velocidade., etc. De facto,
navio de 1.300 toneladas e mais de desloca-
mento total, e de porte elevado, não gyra
com presteza, não obedece ao leme com a ra-
pidez desejada, nem pOde tão pouco ficar aco-
berto dos tiros inimigos entro os encouraca.
dos que acompanhe; e, aliás. taes condiçoes
são de importancia vital, para cites, no ge-
nero de combates que tecia de travar.

Os primeiros a comprehender a situação e a
procurar sahir-se delia convenientemente,
foram de novo os francezes. Ao mesmo tempo
que lançavam ao mar o Condor, traçavam e
corstruiam um typo chamado por elles «avi-
sos-torpillenrs», dos quaes oito ficaram prom-
ptos de I886 a 1888 e constituiram a classe
Bambe, assim denominada, por ter sido o
Dombe • O primeiro (inc fluctuott.

Para que o torpedeiro possa vantajosa-
mente exercer as variadas funcções que tão
propriamente lhe estão designadas nas guer-
ras maritimas, é necessario, antes de tudo,
que tenha as menores dimensões possiveis, o
que o garantirá, dentro de certos limites, dos
tiros tios cruzadores e encouraçados inimigos;
ao mesmo tempo, será de porte sufliciente
permittir-lhe a navegabilidade no alto mar,
e o servir-se cam °Melancia de sua bateria de
canhões de tiro rapido e de metralhadoras
contra os casco> das torpedeiras atacantes.

Imp frta, alem disso, que sua veloeidade
seja ao menos igual á do inimigo que com-
bate, e cuja caça será obrigado a fazer muitas
vezes. Emquanto ao seu calado, convém que
tenha -o minima possivel, não só para dar
caça és torpedeiras que se refugiem em fun-
dos baixos, como porque diminuem as proba-
bilidades de ser attingido pelos torpedos ini-
migos, aos gumes deixam franca passagem por
debaixo de Seu casco.

Com o traCado, pois, do Bomba teve-se em
vista obter o seguinte: grande marcha, esta-
bilidade regular, grande presteza de manobra
—o que implica bom governo, e pequeno ta-
tnanho.

Eun consequencia, deram-lhe : 395 tone-
ladas do deslocamento, 182 pés de compri-
mento, 21 pés é G pollegadas de bocca, 10 pés
e G pollegadas de calado, e um par de helices
de tres pás, accionadas por duas machinas
cwaroand de alta pressão, de tres cvlindros,
que recebem o vapor de quatro caldeiras lo-
comotivas.

O Bomba, nas experiencias de marcha,
alcançou, ao que se diz, mais de 19 milhas,'
desenvolvendo 1.800 cavallos indicado:.

Alem das qualidades que acabamos de ver,
outras são igualmente precisas aos torpe-
deiros.

Assim, protecção para as obras mortas,
boas ac,comodações (i preseintliveis para a
sande e bem estar das tripolações que nelles
tenham de effectuar longas travessias), plata-
formas apropriadas a receber canhões dota-

dos do altas propriedades halisticas, e final-
me iti carvoeiras com grande capacidade,
para que não lhes falte o comhus'ivel em cru-
zeiros de certa duração—constitnem imper.
tanti ssimos eequisitos para atittelle s IR Vi S,

O não R dia In ser deixados no esquecimen:o
ao construir-se mais tarde os avisus-toeptl-
leurs, classe BoHdie.

Os engenheiros navaes francezes, pua con-
seguirem tão variados desiderata, COO4rUira1i1

Os precursores do verdadeiro tyie) de torpe-
deiro Coal aço tio pequena espessura, e deus
convez ,s, ole amo cunhem, tendo o superior a
1;:frina, de tartaruga—o que da-lhes grande
semelhança com as turpe(leiras.

A linha de agua o.o,,ege..atn-a por tuna
'cinta de cellulose, e acima desta, rodeando as
machinas. collocaram as carvoeiras, dando-
lhes tal disposição que prestam-se, além do
seu mister, a servir de protecção ás obras
mortas.

O aprovisionamento de carvão-46 tonela-
das—é sufliciente para f tres dias de marcha
com 28 milhas de velocidade, e para 30,
andando-se de 5 a 10 milhas por hora.

Os maceinismos dos torpedos, os torpedo s o
os obus tubos de lançamento ficaram colloca-
dos á pró:1,, em mn dos nove compartimentos
estanques em que o interior de cada navio
dividido.

Conto armas offensivas, montam : qua-
tro tiros miúdos de 47 millimetros,
avante, um á ré e um de cada bordo,
em meias torres—e tres metralhadoras Hot-
ckiss de 37 millimetros.

Para prescrutar o mar, á nauta, teem um
holophote de grande força illuminativa, logo
par ante a ré da torre do cominando. A tri-
pola,ção compõe-se de tres olliciaes e sessenta
praças.

O Bambe e seus companheiros Flèche, Dra.
gonne, Lance, etc.. provaraaa ser muito pe-.
quenos para o trabalho que se exigia danes;
o serviço a bordo é quasi tão pesado e inc()m-
modo como nas tOrpedeiras. Da mesma fór-
ma, o trabalho das caldeiras—de um typo
analogo ás das locomotivas — cujos tubos
ficam no prolongamento das fornalhas, dei-
xava grandemente a desejar na pratica
e não se fazia sem perigo. Este incon-
veniente, proveniente em parte da dilatação
brusca que sofrem os tubos durante a ali-
inentaçãi) dos fogos, para logo' seguida.
—desde que se diminúa a pressão ou se
apaguem os •ogos — de rapida contracção,
afim de voltarem ao estado primitivo, preju-
dicava extraordinariamente. as caldeiras, que
vasavam em pouco tempo como cestos ro-
tos.

A' vista desemalhardes factos, substituiram-
se as caldeiras locomotivas dos torpedairos
babe pelas que inventou O Sr. Julles de
Allest (de Marselha), nas gumes a nein, cir-
cula no interior dos tubos e os productos da
combustão na parte de rira delias: são as
denomiaadas caldeiras multitubulares, desi-
gnação que co.nprehende todas as variedade
em que se divide o typo, inclusive as do
Sr. Thornycroft,applicadas no Coureur,e mais

tarde me outras torpedeiros de alto 'liar, coni
grande success°.

(Continu'a)
	a

NOTICIÁRIO
Orvalho, sereno e •-reatla —

Quando em tuna habitação quiouo! e hena da
colloca-se uma garrafa com agua fresea, os
vapores do ar condensam-se sobre as paradas
da masma : este é O phenomeno (lo erva fio

O orvalho não é, pois, mais t i ne umil po-
sito de vapor em fOrma, lie pai nanas ;ottal
que pela manhã ClIC011iiVIII-Not as
plantas.

Durante o dia todos os corpos que acham-sa
dispersos pela superficie (I() solo aquecem-se á
anão do sol. .



Iteterraba 	
Melaços. 	
Substancias
Vinhos 	
Residuos. 	
Cidras 	
Fructas.. 	
Substancias

800.982 hectolitros
683 573

farinacias	 643.263	 »
39.999

	

34.396	 »
4.394

	

1.160	 »
diversas....	 6.581
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A' noute, quando se acham em logar des-
coberto enlatem para os espaços celestes
grande quantidade de enlode° e eefriam
modo sensivel e o vapor de agua contido na
ath mosphera deposita-se sobre suas superflcies
em !inana de pequenas gottas.

E' preciso que a noute seja serena, porque
Si o ceo está encoberto, as nuvens cuja tem-
peratura é menos baixa que a dos espaços
planetarios enviam calor á terra e os corpos
não esfriam-se suficientemente para formas-
se o orvalho.

E' preciso que a noute seja serena, porque se
O vento sopra fortemente, este favorece a eva-
poração da agua que possa depositar-se na su-•
perficie dos corpos.

Forma-se pouco orvalho sobre os corpos
abrigados por muros, arvores ou outros obje-
ctos, porque sob estes abrigos, os corpos
esfriam-se menos e o vapor não se condensa
na sua superficie.

Em nossos climas o orvalho é pouco abun-
dante quer no inverno, quer no verão, aug.-
mentando no entanto na primavera e princi-
palmente no outomno, por causa da maior
difrerença entre a temperatura do dia a da
noute.
. Nos tropicos, onde sêmente chove. em certas

epochas e onde o cen permanece sete ou oito
vezes seguidos sem nuvens os orvalhos ma-
tinaes são mais abundantes e supprem a falta
das chuvas.

TA razão disto é que se os dias são quentes,
em compensação as 'toldes são frias e conden-
sam os vapores arrebatados pelos ardentes
os raios do sol dos tropicos.

O orvalho começa a depositar-se ao pôr do
sol, alguns momentos antes do crepusculo.

Neste momento toma o nome de serenn.
• E' uma chuva fria formada pelo vapor
suspenso nas camadas athmosphericas, que
condensando-se sobre as roupas, por exem-
plo, as humedecem ; isto é o que faz impro-
priamente dizer que cahesemnn.

03 efreitos do sereno podem ser bastate no-
eives para as pessoas que passam a fonte ao
ar livre

O sereno produz febres intermittentes. pro-
vavelmente porque favorece, da mesma fór-
uns que os pantanos o nascimentos de insectos
mierozoarios . os quaes penetrando nos pul-
mões com o ar respiravel dificultam a oxy-
genalo do sangue.
. —A geada é o orvalho congelado, que se
produz principalmente nas noutes frescas da
primavera e outomno, sendo muito prejudi-
cial por causa das desordens que occasiona
nas plantas.
.0s rebentos e as gamas das arvores,

eonteem agua que gela-se por efreito da ra-
diação nocturna.
- Como este accidente sempre acontece nas
noutes arenas em que a lua apparece em
todo o seu esplendor, em alguns paizes attri-
Luem-se vulgarmente á lua que começa no
mez de abril a sua res-olucão e termina no
mez de março, todos os desastres que uni-
camente se devem a radiação nocturna.

Para evitar-se estes desastrosos effeitos,
hasta collocar-se palha ou um panno sobre
as plantas que se querem proteger ; isto im-
pede a radiação e por conseguinte o decresci-
mo da temperatura.

Em alguns paizes montanhosos costuma-se
9.cender a noute grandes fogueiras de palita
ou feno, cujo fumo fórma verdadeiras nu-
vens que protegem as plantações contra um
esfriamento mortifero.

Cina . analyse de Heekel e Schlagdenhaufren
(1883. deu o seguinte resultado, muito pouco
modificado ulteriormente
Caleina 	 	 ,
Theobromina 	  0,0231soln vei s no
Tannino 	 . . 0,027	 chloroformio 1,983
Corpos gordos... 0.385
Tannino 	  1,391)
V e r e lli o de

kola 	  1,290	 s o 1 tt v e i s no
Glycose.. 	 	 2,875	 alcool
Saes fixos 	  0,070.
Amido 	
Gomma 	
Slaterias corantes 	
'abaterias proteica 	
Cinzas 	
Agua de hydratação 	
Cellulose, do	 fTdoada por dierença

nanes) do França—Em junho de
1891 o Banco de França tinha em circulação
Ém notas a quantia de 3.931.867.286 francos.
Ouro em caixa 	 1.366.396.924 francos
Prata (com 26% de

seu valor nominal). 1.244.318.873	 »

Total 	 2.630.715.799	 o
Deficit 	 421.154.801	 »	 ,

Alrool eiii Ur:inça—Eu] 1890 con-
tava-se em Enliça, 230 est alwlecif fr . litos para
o fabrico (1 ,., altool, 100 ilS quais de pouca
importando..

43 dsstes estabelecimentos fabricaram
1.500.000 lie:tolitros de alcool.,

Em geral existiam em França 3.576 desti-
ladores fabricando 1.171.290 hectolitros de
alcool que addicionados aos produzidos pelas
fabricas propritunente ditas davam n 2.691.290
hectolitros.

Para a preparação do alcool foram empre-
gadas as seguintes substancias que produ-
ziram.

A. noz de hola.— Não é desconhe-
cido o nome deste medicamento, abundante
nas colonias portuguezas e eficaz contra o en-
jôo do mar, segundo o Sr. Ramada Curto
mas, para qurlquer clinico deite poder lançar
mão sem tibieza e apropriadamente, nas se-
guintes linhas vae ser resumida a revistzeque
O Sr. Dr. F. Combemale publicou em 25 pagi-
nas do ultimo numero do Bedletin Gtindra!
do Thdrupeutigne.

A noz de Isola é um producto da Africa.
onde A muito apreciada e tem certo papel nos
costumes. Os negros dizem que, uma vez mas-
tigada. extingue a sede, e que. macersda
agua, lhe dá bom gosto • consideram-n'a um
poderoso estomachico ; aipins usam-na como
dentifricio, e todos lhe attribuem proprieda-
des aphrodisiacas, sendo est ., . talvez a razão
por que é costume presentear com cila o noivo
no dia do casamen t o. Foi psr estes predicados
que primeiro foi coollecida na Europa esta se-
mente, tão apre itada. que serve de moeda na
Serra Isa",a, onde pode obter-se uma escrava
por eincoenta nozes.

Os botanicos estudaram a planta qua pro-
duz a noz e denominaram-na Stereu!ia
nata (fatnilia das NIalvoidéas). O fraudo desta
planta contém a semente. por dentro de dons
envolucros, um superficial de cór =arena
ferruginosa e outro fumado por uma polpa
rosada, ou então de (lir branca, que se torna
esverdiada pela perfeita maturação. A mesma
arvore dá fructos das duas cóses, mas os bran-
cos são os mais apreciados.

Com sementes semelhantes. ha outras isolas
que não teem as propriedades . da Stercu.'ia
aeurninnta ; as hola Dapartinpa, ficifoia, hete-
rophylia, cordiffolia. tomento ,a, estão neste
caso e teem o nome de hola mae lia, por oppo-
SiÇãO ao de linfa femea, dado á Garcinia
da. familia das Guttiferas (bitter-kola, falsa
kola). Os negros empregam o bitter-kola
como aphrodisiaco, com que usam a verda-
deira Isola; mas a.quelle não contém cafehia,
nem esta se acha nas outras kolas que servem
e podem servir para falsificar a verda-
deira.

Os negros usam a noz de kola no estado
fresco, tomando enormes precauções para a
conservarem ; mais raras vezes a usam secca,
porque então tem ella perdido parte das suas
propriedades. Sendo secca, reduzem-na pre-
viamente a pó.

Frescas, estas sementes teem uma am
gura que fez suspeitar terem um principio
analogo ao do cate e do chá, e Attfield veri-
ficou que, com efreito, a noz de isola contém
2 0 /0 de cafeina. Na mesma analyse reco-
nheceu conter cila, entre outras substancias,
Um ()leo essencial e uma materia corante.

5,826

	  33,754.

	

3,040
 26:756611

3,325
11,919

	  29,831

Total 	 100,000
O nottyre— Acaba de chegar a Saint-

Nicolas, sobre o Seine, um novo navio de mar,
o 1,:n É e á .e, destinado ao serviço de cabotagem
entre Pariz e Boyonue; veio de Nantes, onde
foi construido, com escalas por Cherbourg,
Ilavre e Rouen. Este navio é digno de nota
par ter disposições especiaes e interessantes.

Descola 500 toneladas e não devia calar
mais de 2,",80 para poder circular sobre o
Seine em todas as estações; além disso, a

mbarca e o pontal fora limitados pelas dimen-
ções das arcadas das pontes e das eclusas por
onde deve passar. Deram-lhe o comprimento
de 53 metros.

Para as helices foram adoptadas as dispo-
sições inventadas por M. Oriolle.

Este systema consiste em fazer a beijee.
mesmo de grande diametro, gyrar em uni
syphão formando tunnel, collocado a meio
navO; a agua aspirada pela helice entra pela
abertura de avante e saliere'o orificio de ré.

O Lonuie tem ditas helicss assim dispos nas,
gvrando em tunneis lateraes, collocados a
macio navio, um de cada lado. Não se vê no
exterior, ainda mesmo estando o navio em
sacro, sinão as aberturas interiores e poste-
riores dostunneis-syphão.Os propulsores estão,
portanto, ao abrigo dos choques, e, por esta-
" collocado.s na posição citada, ficam sem-
pie mergulhados por maiores que sejam ffl

baElasirsdisposição poderia apresentar certas
desvantagens s e caso de avarias; avarias que
podem ser produz id as quando a agua, em
seu movimento, levar algum corpo fluctuan-
te, um virador por exemplo, que se enrole
na arvore.

Quando a helice é exterior por meio de um
escaphandro pôde-se muitas vezes remediar o
mal; porém, no caso presente, seria preciso
collocar o navio em secco.

M. Ofs olle acabou com esta dificuldade de
uma maneira muito engenhosa. Em cima de
cada helice ha um poço perfeitamente estan-
que, que vae do eonvez ao tunnel ; estes poços
são hermeticamente fechados ; exercendo
pressão sobre o ar por meio de aparelhos exis-
tentes a bordo. expellie-se a agua do tunnel

me pode-se então trabalhar e secco nos re-
paros necessarios. Os poços são largos bas-
tante para que em caso de necessidade possa-
se mudar as helices.

Como nas embarcações Norton, a agua de.
positada nos dois tunneis forma má lastro
que augmenta a estabilidade.

Dizem que o navio governa bem.
ãEtepartiço Central Meto0.-

rol ogi ca — Resumo meteorolegico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 20 de ago mtoadxela.892im 	 ,

Temperatura á sombra..)15ia.mma.a........,..... 221670:2,

Dita na relva 	 	

84

1Dita ao sol 	 	 471:40
Evaporação á sombra lm,O,
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QVADRO QA RENDA ARRECADADA PELA ALÉANDEGA DA PARNAHYBA, NO MEZ DE JUNHO DE 1892,
COMPARADA COM A DE IGUAL MU DE 1891.

DENOMINAÇÕES

1892. 1891 Para mais

Importação- 8:0:)58241 10:447$028 	
Addicionaes 4:6818321 	 4:68183:21
Exportação 	   2:9988813 6:2648044 	

' Interior 	 6648052 8298692 	
Extraordinaria 	   2408343 5:1768108 	
Depositos 	 1078354 1818918 	

16:917$124 22:8988790 4::t81$321

A difTerença e tle 5:9818h6e para menos.
Não houve importação de generos livres de direitos em virtude de concessão feita pelo

poder competent..
Alfaudega da Parnahyba, 8 de junho de 1892.— O 2° eseripturario, ha; Il. Guimarães.

12,stado (10 Piaulky
QUADRO DOS GENER03 DO PAIZ EXPORTADOS E DAS MERCADORIAS IMPORTADAS POR ESTA

ALFÂNDEGA NO MEZ DE MAIO DE 1892

Generos exporLdos Unidade Quantidade Va rar offieial

Algodão em pluma 	  1;.ilo 84.204 33:7058600
Borracha de mangabeira 	 1.896 1:289$280
Coroços de algodão 	 6.41'0 648000
COCOS de palmeira 	 287 28$700
Couros seccos 	  .. 72.122 23:079$040
Ditos salgados 	   4.954 1:486$200
Crina animal 	  	 	 1.304
Pelles miudas 	  112

451120
190 400

Pennas de ema 	 00 1208000
Resina de jatobá 	 21.307 7:0318310

Importação 67:444$650

Valor ornejai. de 10 °/. .	 	 1288000
Idem de 15 °/. 	 808000
Idem de 20	 	 28900
Idem da 48 °I - 737059
Idem de 60 0 10 . 	 	 .•	 5.000

9538559

Alfandega da Parnahyba„25 de junho de 1892.—O 2 a eecripturarlo, Jostg Il. Guimarães.

ESTADO DO PIA.LTIII."
11892

MAN3A DOS pRoDucTos NACIONAES EXPORTADOS NO MEZ DE JUNHO FINDO, PARA PAIZES
ESTRANGEIROS, O QUAL SE REMETTE À SECRETARIA DO MINIsTERIO DA AGRICULTURA, EM
CUMPRIMENTO Á CIRCULAR DO MLNISTERIO DA FAZENDA S013 N. 32 DE 24 DE MAIO DE 1890.

.:
C

v 5
''' &' n e

Productos exportados ...""
2

5
:-
'7)

.-

o

C> .-2.

.:El.

Algodão em pluma 	  Ritos 26.819 5368,380 5 0/0 10:7278600
Borracha de mangabeira 	 » 795 578240 9 0/„ 636.8000
Couros em cabano, seecos, vaccum... . » 67.6505 1:9488333 r,
Cabello e crina animal 	 » 1.380 408984 »

21:641160
.455 400

Pennas de ema 	 » 109 10.900 5 °ia .2188000
Rezinas de jatobá 	 2. 24.544 4048976 » 8:0994;520

	 	 0 .9988813	 	 41:7848680

A ilandega da Parnaliyba, O de julho de 1892. — O 2 eseripturario, José II. Guimarães.

Para menos

2:2218787

3:2658231
1058640

4:9358765
748564

10:062$987

	

Nas.	 Est. Total.
Existiam 	  750 65 1.381
Entraram 	 	 20	 19	 39
Saliiram 	 	 19	 2-1	 43
Falleceram 	 	 7	 2
Existem 	  750 018 1.308

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 3-18
cbnsultantes, para os quaes se aviaram 436
receitas.

Fizeram-se 57 extracçties de dentes,
— E no dia 19 de agosto:

!Santa Casa (la Miserieordia,
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soceorro e de Nossa Senhora das
Dôres, em Cascadura, foi, no dia 18 do cor-
rente, o seguinte:

Nne.
Existiam 	  750 618 1.368
Entraram 	 	 14	 26	 40
Saliitat.i 	 	 9	 18	 27
Falleceram 	 	 5	 1	 6
Existem 	  750 65 1.3 5

O movimento da sala do !Ruo e dos eon
sultorios pttblicos foi, ri nrstno dia, de 386
consultardes, para o rate.23 se aviaram 475
receitas.

Fizeram-se 30 extrações de dentes.

tuario—Foram sepultadas no dia
15 do corrente as seguintes pessoas, falle-
cidas de

Amollecimento cerebral—a portugueza Jo-
sepha Joaquina de Paiva Machado, 9-1 aniles,
residente e fallecida á rua da Priweza Imws
rial n. 32.

Ascites—a fluminense Candida, filha &João
de Nazareth, 4 anuas, residente e falleekla á
rua da Imperatriz n. 164.

Angina gangrenosa—a fluminense Ilermi-
nia, filha de José Marcellino da C, sta, 3 annos
e 14 dias, residente e fallecida á rua Vidal de
Negreiros n. 29.

Arteria, eapilarite fibrosa—a portugueza,
Margarida Rosa de Mattos, 75 annos, solteira,
residente e fallecida á rua Humaytá n. 35.

Athrepsia—a fluminense Valeria, filha ile
Salustiano de O. do Nascimento. 9 mezes, re-
sidente e fitlIceida á rua Silva Manoel n. 39.

Beri-beri—a montevideana Rufina Leite.
92 annos, residente á rua das Larangeiras e
fallecida na Santa Casa ; e o fluntinense Fran-
calino de Araujo Pontes, 23 annos, solteiro,
fallecido na Hospital da Saaide. (Total, 2.)

Catarrho stiftocante—a fluminense Leonor,
filha de Maria Ribeiro Guedes, 26 dias, resi-
dente e fallecida á rua Nova de S. Leopoldo
n. 75.

Colina intestinal—a catharinense Floris-
bella Custodiai de Oliveira, 38 annos, solteira,
residente e fallecida á rua Machado Coelho
n. 38.

Congestão pulmonar-as fluminenses Arlinda,
filha de Maria Candida da Conceição, 4 annos,
residente e fidlecida á rua da Imperatriz 4.
43, e Gabriella Augusta de Campos, 13 annos,
residente e Pallecida á rua de Cattunby n. 73.
(Total, 2.)

Derramamento cerebral—o fluminense João
Fernandes Braga, 40 annos, solteiro, residente
e fidlecido á rua do Pinto n. 1.

Desynteria—a bahiana Anua do Sacramento,
60 annos, viuva, residente em Copacabana e
fallecida na Santa Casa.

Entero-colite—o fiuminonse João, filho de
Mendes da Costa Marques, 2 mezes e 12 dias,
residente e falleeido á rua do Conde d'Ett
n. 16.

Fraqueza congenial—o brazileiro Angusto,
2 dias, residente e lallecido na casados Expos-
tos.
'Febre remittente typhoyde — a brazileir

Anastacia da Cruz, 42 untos, solteira, resi
dente á rua Souza Barros n 1 lt, falleeida
Santa Casa.

Gastro entero-colite—a fluminense Iracema1
filha de Manoel Luiz Caminha, 8 meses, res
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dente e falleeida á travessa do Caminho n. 2;
e a brazileira Braziliana„ filha de Luiz de
Souza Neves, 3 mezes incompletos, residente
e 6illeeida á rua S. Carlos n. 57. (Total 2).

Hemorrhagia ceraral - a alagoana Bel-
lamina, Pereira de Araujo, 42 anos, sol-
teira, residente no 3 regimento policial e
fallecida no hospital da brigada policial.

Hemorrhagia da carotida - o iluminense
Dr. Aldrovando Alves de Oliveira, 24 annos,
casado. residente e flilleeido á rua da Qui-
tanda n. 79.

Hepatite aguda - o fluminense .Arthur
Fernandes de Suiza, 27 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido no beeco João José n. 16
(Mia).

Inviabilidade - a fluminense Maria, filha
de João Evangelista do Amaral, 11 horas, re-
sidente e fallecida á rua dos Invalides na
igreja de Santo Antonio.

Insufficiencia mitral - a brazileira Bonito-
loneza da Costa Numa, 80 anuns, casada, re-
sidente no Curato do Santa Cruz, e fallecida
na Santa Casa ; e a fluminense Ricarda. 10
;irmos, residente e fallecida á rua dos Volun-
tarios da Patria n. 167. (Total 2.)

Lesão cardiaca - o africano Marques, 90
:anos. solteiro, residene e tallecido á rua da'
Alfandega n. 350 ; e a brazileira Justa Ru- .
fina de Moraes, 68 annos, solteira, residente
á rua de S. Pedro n. 3070 fallecida na Santa
Casa. (Total 2.)

Myelite - os fluminenses Antonio Eduardo
da Silva Santos Junior. 10 anuas, residente e:
6111ex:ido á rua Haddock Lobo 11. 144 ; e Al-
zira, filha de Lucas Hodrigues Lagare, 6
Jaezes, residente e tallecida á rua Club Athle-
tico n. 6 F. (Total 2.)

Nephrite intestinal - o portuguez José
Joaquim de Oliveira Pinto. (37 annos. casado,
residedte e 6U :tecido no hotel da Viiita Alegre,
sepultado a 13.

Pneumonia, dupla. -a Ilurainense Constou-
eia, filha de José da Silva Campos, 3 mezes,
residente e tallecido á rua Carvalho de Sá
n. 13.

Syneope. ea,rdiaca-o portuguez José Garcia
Vá,lladão. 33 anos, solteiro, residente ao lar-
go do Paço e fallecido á rua do Ouvidor
n. 2,1.

Fel nre piierperal-o fluminenseJosé Azevedo
Coutinho, 4:3 annos, casado, residenie e flui le-

eido á rua Costa Pereira n. 3; o portaiguez
José Teixeira Alves, 45 annos. casado, lancei-
do no hospicio da Saude; a fluminense Ade-
laide Rendon Frazão de Araujo, 59 anuas,
viuvo, residente e follecida á rua do Araujo
n. 52. (Total 3.)

Tysica, pulmonar-a portuguesa Maria Je-
sus do Rego, 27 anos, casada, residente e
falleeida á rua D. Feliciano n. 236.

Sem declara,ção-o inglez Eduardo Jonnes
Brum, 20 annos, solteiro.

Fetos-um filho de José Fernandes Miranda,
residente á rua Chaves Faria n. :3 A; outro
filho de Palmira. Maria da conceição, resi-
dente á rua Dr. Joaquim Silva n. 21; outro
filho de Manuel Antonio Moreira. residente á
rua do Ilospicio n. 292 A. (Total :3.)

No numero dos 38 sepultados estão inclui-
dos 9 indigentes cujos enterros fluam gratis;
o enterramento de José Joaquim de Oliveira
Pinto foi no dia 13 e de Eduardo &emes Brum
no dia 11 do corrente.

-No dia 17:
Athrepsia-os fluminenses Olga, filha de

José Pereira de Souza, 2 meses, residente e
fallecida á travessa de S. Sebastião n. 35 A
Herculano, filho de Veronica Maria ibx Con-
ceição, 5 meses, residente e fallecida á rua
Barão de Ubá n. 19 e Henrique, filho do Henri-
que Dacio de Brito, 5 meses, residente e lane-
eido ás Escadinhas de Oliveira n. 11. (Total 3).

Apoplexia cerebral -o brazileiro Candido
José do Espirito, 74 annos, casado, residente
„etiillecido á rua da Harmonia n. 21 (leia).
dBroncho-pneumonia-o ti uminense Claudio,
filho de Rita Maria Joaquina Paiva, 30 meses,

residente e falleeido á rua de Sorocaba n.
e a pernambucana Maria da Luz Cidreira, 26
annos, residente e lallecida à rua da America
n. 69 (Total. 2).

Bronclate capillar-a fluminense Orminda,
filha de Balbina Maria da Conceição, 4 1/2
meses, residente e fitfiecida á rua do Ria-
chumeio n. 39.

Catarrho su flireante-o fluminense Antenor,
filho de João Antonio de Miranda, :3 mezes,
re-idente e fallecido á rua 26 de Maio n. 19.

Congestão pulmonar-a fiuminense Casto-
rina, 33 annos, solteira, residente e fallecida
á rua de S. Christovão mi. 73.

Eneephalite-a . paulista Condida Luiza de
Mello Reis, 40 annos, casada, residente e fal-
lecida á rua Conselheiro Barroso n. 13.

Lesão cardiaca-o portuguez José Coelho de
Serpa, 62 anos, casado, residente e fallecido
á rua Fernandes .Guimarães n. 8.

Mal de Briga- a porraigueza, Marianna,
Emitia da Estreita. e Silva. 55 annos, casada,
residente e iiillecida á rua Imperatriz il. 44.

Meningite-a fiuminense Alzira, filha de
Virginia do Amparo, 2 annose 3 meses, resi-
dente e tallecida á rua de Sorocaba n. 28.

Nephrite parenchymatosa-o fluminense Es-
tevão Frederico da Cunha, 42 anos, casado,
residente á rua Bella de S. João n. 156 e fel-
lecido na Santa Casa.

Syneope cardiaca- a fiuminense
19 annos, solteira, residente e falleeida á rua
Visconde de Maranguape n. 18.

Sem declaração-o fluminense Manoel, filho
de Candido José da Silva, 30 minutos de vida,
residente e falleeido á praia de S. Christovão
ri. 25.

Tuberculose pulmonar-o flui minense José
Viana Flores, 24 anuas, solteiro, residente
á rua da Ajuda o. 85 e 6illecido na. santa
Casa ; a mineira Pereillana Manoela da Boa-
Morte, 39 anos, vitiva, residente e lálleeida
á rua Visconde de Itardaraty n. 4 e o portu-
guez Fr- neisco Lopes Pereira, 20 annos. sol-
teiro, residente e fidlecido á rua da Impera-
triz n. 166.

Tysica caseosa-o portu,guez José da Silva
Pereira Nunes, 60 annos, solteiro, residente e
fallee!do á rua de Itiachnelo n. 229.

Febs-um filho de lloracio do Nascimento
Freitas. residenie á praia do Flamengo n. 10;
outro filho de João José de souza, residente
é rua do General Pedra n.	 (Total 2).

No munem dos 22 seimitiolos estão inclui-
dos 2 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

•

EDITAES E AVISOS
Recebedor ia,

De ordem do Sr. ministro da fazenda, com-
Mude° aos interessados que fica proroga.do,
até ao dia 31 deste inez, o prazo pára as licen-
ças a que se refere o regulamento que baixou
com o decreto n. 816 de 17 de maio do cor-
rente anno, sobre o imposto do fumo, não po-
dendo entretanto ser exposta, desde já, a
mercadoria a venda sem estar devidamente
estampilhada.

Recebedoria da Capital Federa1,20 de agosto
de 1892.-0 administrador, J. C. Cavalcanti.

II° DISTRICT°
Relacito dos peedios que foram aoyment«dos no

valor locatieo para (leiloamo do inifosto
predial do exercício de 1893.
Rua S. Luiz Gonzaga:
Ns. 3 e 5, Francisco P. da Fonseca.
N. 9, Antonio J. da C. Oliveira.
Ns. 11 o 15, Domingos F. de Azevedo Ju-

nior.
Ns. 19 e21, José AI, Teixeira.
N. 23,IManoel D. de Avellar e outros...
Ns. 25 e 27, José J. A. de Brito..

Ns. 29, 31, 33 e 35, Francisco J. Machado.
N. 39, Leopoldina, M. de Soim e outro.
N. 77, Izabel M. Rombo.
N. 83, Maria L. C. Garcia.
N. 89, Francisca., menor.
N. 93, Fiancisco M. Martins.
N. 95, Antonio L. Machado.
N. 99, Joaquim da Silva Vieira.
N. 101, Antonio M. dos S. Couto.
N. 103, Joaquim F. Torres.
Ns. 1(u5, 107, 109 o 111, José A. de L. R.

Moura.
Ns. 115 a 123, o mesmo.
N. 127, Maria E. S. Passos.
N. 129, De, José, Corréa Vallim.
N. 133, Antonio°. Lopes.
Ns. 135 e 137, Victorino da It. Moreira.
Ns. 139 e 141, Joaquim A. de Mattos.
N. 143, Candida F. de Souza.
N. 145. Jezuina, menor.
Ns. 117 e 149. Jeronymo A. R. Cardos).
N. 151, Antonio E. A. Camões,
N. 153, João B. dos Santos.
N. 155, Francisco J. Rodrigues.
N. 165. Francisco C. M. Silva.
N. 173, Antonio A. S. Porto.
N. 181, Antonio E. A. Camões.
Ns. 195 e 197, Antonio P. G. Resende.
N. 199, Manoel P. Guimarães.
Ns. 205, 207, 211 e219, Thereza F. Sampaio,
N. 225, Francisco F. de Magalhães.
N. 227, Manoel F. dos Santos.
N. 237 José Mendes Junior.
Ns. 239 e 241, Pretestato F. Machado.
Ns. 253 e 255, Bernardo Coelho.
N. 267, Antonio de Souza Marques.
Ns. 209 e 271, Joaquim A. Teixeira.
Ns. 281, 283 e285, João O. de Castro.
N. 291, João S. S. Rocha.
N. 293, Norbeto J. de Almeida.
N. 297, Antonio da R. Tristão.
N. 299, Joaquim dos S. Magalhães Junior.
N. 303, Antonio M. Rodrigues.
Ns. 305 e 307, Joaquim dos S. Magafirães.
N. 309, Lazaro J. do Rego. .
N. 323, Francisco J. de S. e Silva.
N. 333, Antonio de S. L. Maldonado.
N. 337, Pedro A. Pereira.
N. 345, Dr. Miguel F, Pena e outros.
N. 2 . Francisco P. Fernandes.
Ns. 6. Antonio F. Juncai.
N. 10, Francisco P. Fernandes.
N. 14, Maria da O. Brandão.
Ns. 18 e 20. herança do padre Manoel M.

da Costa.
N. 22, José L. de Castro.
Ns. 28, 30 e32, Domingos de S. Bastos.
N. 38, Joaquim A. Teixeira.
N. 40, Constantino Baptista Junior.
N. 54, Antonio B. de Almeida Junior.
N. 50, João J. de S. Paulo.
N. 58, Manoel Machado.
N. 00, José P. Gomes.
Ns. 62 e 64, Antonio J. Gonçalves.
N. 72, Antonio It. It. de Vaseoneellos.
N. 78 e sem numero, Zepherino A. da

Ns. 81 e 86, Constança II. B. de Gouvéa.
N. 88, Manoel N. F. Gaivão.
N. 90, Custodio J. dos S. Moreira.
Ns. 94 e 96. José J. S. Queiroz.
N. 106, Maria G. M. Villaça.
Ni. 114 e 116, João A. Tavares.
N. 118, o mesmo.
Ns. 120 e 122, Thereza M. de Oliveira.
N. 126, Antonio J. C. Couto.
N. 130, Julio da S. Carvalho.
N. 130, Francisco A. Rollo.
N. 138, Joaquina C. Regai.
Ns. 140 a 152, Bernardino R. Martins.
N. 162, Maria da, Gloria de Araujo eoutros.
Ns. 166 o 168, Lourenço G. C. Silva.
Ns. 172 e 174. Rebello
N. 176, José J. de TristÁle.
Ns. 180 e 182, Manoel D. Baptista &. Comp.
N. 184, Dr. José A. Martinho.
N. 188, Caetano P. D. Nunes e outros.
N. 194, Alice e outros menores.
Ns. 212 a 216, Anua R. J. Lopes.

n
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Ns. 228, 230, cem numero, José V. A.
Marina.

Ns:. 236 e 238, Camilo A. Gonçalves.
N. 242, João A. Banhado e outros.
Ns. 244, 211A, 244 B e sem numero, Antonio

J. Coelho.
N. 248, o mesmo.
N.251. Joaquim F. F. Rego.
N. 262, Enclides Malveiro.

• N. 261, João G. Marques e outros.
• Ns.266, 208, 270, 272, e 274, Jose S. Ratolla.

N. 978, limnandino I.. Ribeiro.
N. 282, Pedro' 1. de Magalhães.
Ns. 284 e 286, Pedro A. Per&a.
N. 290 e 292, Leonidio da R. Sampaio.
Ns. 294, 296. 298, Antonio J. Coelho.
N. 302, José Mweira da Costa.
N. 308, José L. de Mello.
Ns. 312, 314, 316, 318, Josephina L. da

N. 320, José M. S. Veiga.
N. 322, Adelaide da S. Lima e outra.
Ns. 326, 328 e :130, José M. da S. Veiga. •
Ns. 334 e 330. José M. da S. Veiga e outros.
Rua Pedreira imp2rial.
Sem numero, Luiz O. P. Guimarães.
Ns. 3, 5, 7 e 9,Antonio J. da Costa Oliveira.
N. 13, Augusto .1. P. de Castro.
N. 15, João A. Martins.
N. 17, Manoel P. Drumond.
Ns. 112, C2, Joaquim M. de Queiroz.
Rua Principe Grão Pará.
N. 3, Manoel R. de Castro.
Ns, 2 e 4. Maximino J. Nogueira.
Sem numero, Victor Dumas.
Rua Dr. Pe:•eira Lopes:

•N. 5•, Luiz F. Serpa.
Ns. 5A e 5 11, Manoel R. Peixoto.
N. 9, Januario de Almeida.
Sem numero, José Mo. ira da Costa.
Rua limbelina:
N. 9, José de Souza Medina.
Som numero, Manoel 3. de Castro.
Rua Paula e Silva:
N. 4, João T. Martins.
Sem numero, João G. Borba.
Sem numero, Antonio F. B. Origom.
Rua do Capitão Felix
N. B 1, José P. da Camara.
Sem numero, Rodolpho C. A. Magalhães.
N. :1 A e 3 • 11, José L. Pereira.
N. 3, o mesmo.
Rua D. Clara
N. A 1, José M. da Casta.
Rua Dias da Silva:
N. A I, Thomaz A. da Costa.
N. B 1, Jose R. de Faria.
N. 1 o 3, José M. Ferreir.t.
N. 7, Antonio D. Mendes,
Sem numero, Antonio Moreira,
N. l 1, Thomaz J. 13astos.
N. 2 e sem numero, Antonio F. Campos.
Rua Ilonorina
Sem numero, Cecilia R. V. da Conceição.
Rua Dr. Jesuino FerrAra :
N. 2, Francisco F. Vianna.	 •
Rua do Ouro :
Sem numero, Joaquim P. Ferreira.
Rua Dona Guilhermina
Sem numero, Joaquim P. Ferreira.
Sem numero, Luiza. J. Gonçalves.
Rua, Cavalcante
Ns, A 1 e 13 1, Antonio G. Serpa.
Sem numero, Vicente Cassani.
Sem numero, Felisberta. B. da Silva.

7, Bernardino S. Machado.
2; Antonio Leal.

St.,61 numero, Francisco Ferreira.
Sem numero, Maria Sant'Anna J. de Mo-

raes.
Sem mimem, Manoel F. da Fonseca.
Rua Nora
N. 1 C, Thomaz J. Moreira.
N. 3, Carolina P. dos•Santost.
Ns. 13 2 e 13 2, Bernardino L. Ribeiro.

N. 2, José A. da S. Nunes.
N. 4B, Anselmo J. Barboto.
N. 8 e 81, Marcelino V. S. Melo.
N. 6A, Romão R. Gonçalves.
Sem numero, Affonsa P. de Barros.
Rua Avilla:
N. 1A, Domingos F. de Souza.
N. 1, Joaquim V. de Souza.
N. 3, Luiz J. de Freitas.
N. 112 Visconde de Leopoldina.
N. 6. Jacintho L. Pereira.
Sem numero, Bernardo C. Pereira..
Rua Primeira:
N. 6, Pedro A. Pereira.
N. 16, Manoel J. Spindola.
N. 18 e 20, Manoel 11. dos Santos.
N. 22, 17.abel C. F. Guimarães.
N. 44, Ernestino M. Serpa e outro.
Rua Segunda,
Ns, 6. 8 e 12, Rita, C. J, Ferreira.
N. 14, Antonio N. Ferreira.
N. 16, João C. da Costa. 	 .),
N. 18. Manoel L. da Costy •
Rua Terceira.
Ns. 1 e 3, Caetano F. da Cruz.
Rua Quarta.
N. 3, Anela A. Araujo.

•N. 5 D, João C. da Costa.
N. ts C„Iulia. C. J. Pereira.
N. 35, Mr noel de Jesus.
N. 16, Manoel L. da Costa.
Rua Quinta.
N. 47, Firmino J. da Silva.
Rua Oitava.
Sein numero. João J. da Silva e outros.
N. 5, Lunno1dina.13. S. o Silva.
N. 7,Jcé1. d t Rocha.
Rua João Rodrigues.
N. 1, Manoel G. de C. Figueiredo.
Sem numero, Enuna Stein.
Travessa Alegria.
N. A 1, Thomaz A Pereira.
N. 1, Crsulit R. da C. Cruz.
Rua Barão Nogueira da Gama
N. 1 A, GuMercino Monteiro.
N. 3, Manoel L. Alves.
N. 5, Manoel S. 'Vieira.
N. C 1, Antonio A. Fernandes.
Travessa Ayres Pinto :
Ns. 1, 3 o 5, Leopoldina, menor.
Ns. O e 11. Ayres e Joveliza, menores.
Sem numero, Bernardina M. Cortez.
Trastssa Idalina Senra :
Sem numeco, Pedro Albino Dona.
N. 9, Faustino F. S. Gama.
Praia do Cajá
Ns. 3 ,5 e 9. Companhia. S. Lazaro.
N. 21, Manoel J. Pires e outro.
N. 25. Francisco C. Gaspar.
N. 27, Dr. José da S. Lisboa.
N. 39, capitão Domingos da S. lima.
N. 51, Henrique P. de Azevedo.
N. 67, Alberto e outro.
N. 2 e sem numero, Companhia 'S. I.azaro.
Praia do Retiro Saudoso
N. 1, Mathias A. M. Andrade e outro.
Ns. 3 e 5, Francisco N. do Amaral.
N. 19, 23. 23 A e 25, Companllia.S.Lazaro.
N. 25 13, 29, 33 e 37 a, mesma.
N. 43, a mesma.
N. 45, Mala F. J. Campos.
N. 43 A e 47, Joaquim I. S. Nunes.
N. -19, Adão A. da Silva.
N. 55, Albino Nunes.
N. 57 e 61, João A. O. Pinto.
N. 63, Francisco M. de Almeida.
N. 71, João A. O. P;nto.
N. 81 A e 75, o mesmo.
N. 89,0 mesmo.
Sem numero, Empreza Maritima Terri-

torial e Construceões.
Sem numero„ Companhia Nacional de Pa-

nificação.
N. 2 A, 2 13, 2 C. Companhia S. Lauro.
N. 4, 6, e sem numero, a mesma.
Recebedoria, 18 de agosto de 1892.- O [en-

carregado do lançamento, lucro Illoniciro de
Barros.

Intendencia da Gaeura
CARVÃO DE PEDRA.

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas no dia 22 do coerente,
até ás 11 horas da manhã, para o' forneci-
mento do artigo acima mencionado, durante
o 2° semestre tio corrente anno.	 •

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intenden-
eia, Onde deverão previamente apresentar
suas habilitações na fúrina do regulamento
e mais ordens em vigor.

Previne-se que ás propostas devem ser em
duplicata, eseriptas com tinta preta sem me-
suras e assigniulas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou 1117.er-se re-
presentar, competentemente, na oceasião
sessão e ter muito em vista ás disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se á multa de S olo no caso de recu-
sarem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1892.-0 se-
cretaria A. B. dz Costa Aguiar,	 (.

Intendeneia da Guerra
Assignatura de contracto

Os Sr.3. Vicente da Cunha Guimarães, Aze-
vedo Alves, Carvalho & Comp., Antonio Fer-
nandes Ribeiro e Leite Guimarães & Comp.
são convidados a comparecer na secretaria
desta repartição, afim de firmarem contracto
dos artigos que lhes foram acceitos em sessão
de 22 de junho ; incorrendo na multa do 5
aquelle que não o fizer ate ao dia 22 do cor-
rente mez.

Rio de,  Janeiro, 18 de agosto de 1892. - O
secretario, A. B. da Costa Aguiar.

Corpo do Rombeiros
CONCURRENCIA

Na secretaria deste corpo recebem-se pro-
postas em carta fechada, até ás 11 horas do
dia 24 do corrente, para o fornecimento de 10
carros de quatro rolas, com pipas, devendo
estas ter a capacidade de 1.200 litros deagua,
e de accordo com O typo adoptado e que se
acha á disposição dos senhores proponentes
na estação central.

b proponente que for preferido, fará uni
deposito de 100$, para garantia da assigna.-
tura de seu contracto, e depois deste assigna-
do dará a caução de 10 0 /„ sobre o valor do
fornecimento.

Na 111e3111a secretaria os senhores propo. -
nentes encontram, das O horas da manhã ;Ls
da tarde, todas as informações necessarias ao
citado fornecimento.

Capital Federal. 16 de agosto de 1892.-
Henrique Eugenio de Assis Loureiro, alferes
secretario.

Repartição Geral dos 'Fele-
g-raphos

De ordem do Sr. director geral desta re-
partição, faço publico que nesta directoria
recebem-se propostas, até ao dia 25 do corrente
as 3 horas da tarde, para a venda de um dy-
namo de correntes alternativas (systema sie-
mens) e de uma caldeira a vapor e suas per-
tenças.

As propostas, devidamente seladas, serão
dirigidas a directoria geral em cartas fecha-
das, que serão abertas no dia 25 do ciumento,
no gabinete do Sr. director gerahem presença
dos interessados.

Capital Federal, 19 de agosto de 1892.-
Jose tiú Prr)	 1,,	 t •



conta e risco de seus donos, e na falta de com-
Nadares serem declarados Jierdidas e as en-
tradas feitas af/judicadas ao capital da supli-
cante e os supplicados elliminados do rol de
seus accionistas. gore uma estampilha de
duzentos reis. Rio, 20 de julho de 1892—Eaa-
resio da Veiya Gonzaga. Dispacho.—Ao Sr.
Dr Affonso de Miranda.—Rio, 23 de junho
de 1392.—Saloador Muni; .—Sobre o que deu
o seguinte despacho : Junte o conhecimento
de impostos de industrias e profissões. Rio, 25
de junho de 18P.—Miranda. E tendo sido sa-
tisfeito este despacho, foi proferido o seguinte:
D. e a, notifique-se nor edital publico publi-
cado por dez ves, durante um mez, no Diario
O ffleial e Jornal do Commercio—Rio,30 de Julho
de 1892—Miran da. Distribuição:—D. a Lopes
Domingucs em 30 de junho de 1892—J. Con-
ceiçao. —A lista sob. n. 3 a que se refere a
petição é do teor seguinte : Relação dos ac-
cionistas da Companhia Industrial de Roupas
que não satisfizeram as entradas de capital a.
que são obrigados pelo art. 6" dos respectivos
estatutos : Estevão Cardoso de Oliveira
Bastes,25 acções, 51 entrada, 10 0 /., 500$;
Aniceto Pinto Monteiro, 250 acções, .41 e 5a
entradas 20 s /. 10:000$; Oliveira Guimarães
Monteiro & Comp., 50 acções 52 entrada,
10 0 /0, 1:000$; Banco Commercio e Industrio.
do Brazil, 250 acções 5a entrada, 10 O/.

' 5:000$; José Arnaldo Machado, 250 acções
.3a 4, e 5, entradas, 3O0/ 15:000$; João Ga-
briel de Carvalho, 125 acções, 41 e 52 entra-

20V„, 5:000$ Ernesto Werneck Tei-
xeira de Castro, 1 5 acções„ 3a 4a e 5a entra-
das, 30"/., 1:500: II. Auglecher, 50 acções.
2" 3a. 4 e 5a entradas, •0V. 4:000; José
Ribeiro de Araujo. 15 acções, 3 1 4 , e 53 en-
tradas, 30 /0, 900; José Antonio Dias VI-
anua, 25 acções, 51 entrada, 10,4, 500.;
Joaquim de Oliveira Maia. 4a e 51 entradas,
20 n/., 200.; Joaquim Jose de Oliveira Giti-
marães, 5 acções 5a entrada, 10"/. 100$;
Manoel dos Passos Dias Vianna, 10 acções,
3 1 4' e 54 entradas, 30"/0 600$; messe/ia
Jose Taveira, 25 acções, 3 , 4' e 51 entradas.
30 01„ 1:500$ ; Manoel Paula de Andrade
Vianna. 10 acções, 5" entrada, 10^I., 200$:
Paulo Cesar de Andrade, 25 acções, 5' en-
trada, 101-, 500$ ; José Joaquim Rodrigam
25 acções.	 3' 4" e 5' entradas. 40'1.2:000$
José Alves Ferreira Martins, 50 acções, 9A
ta e 5" entradas. 40 1, 4:000.$; José dos Santos
Neff Ayrosa, 250 acções, 4 1 e 5, entradas,
2010, 10:000$ ; Ravieundo José Neff, 50 ae-
ções, 4" e 5' entradas, 20 '1„ 2:000:; Juvenal
Damaceno. 100 acções, 5' entrada, 101'1 ,2:000$ ;
Eduardo Ferreira de Faria, 100 acções 4" e 5"
entradas, 201., 4:000$.— Pelo que são noti-
ficados os accionistas acima descriptos para
sciencia de que, dentro do prazo de um mez,
que correrá 4a data da primeira publica-
ção (leste edital, são obrigados a satisfaser
Companhia Industrial de Roupas as entradas
que se acham devendo, correspondentes as
suas acções, visto não o terem feito por oe-
casião das respectivas chamadas, sob pena
de serem as suas acções vendidas em publico
leilão neto preço da cotarão na occasião deste,
por conta e risco doi notificados, para paga-
mento de seus debitos á mesma companhia,
podendo dia, caso não &tia,» (dias vendidas
por lb.lta de comprador, declaral-as perdidas,
tudo nos termos da petição, acima transcripta
e leis vigentes. Para constar passou-se este
e mais 3 de igual teor, que serão publicados
por dez vezes diminuto um mez, no Diario
Official e Jorna? do Cmnmercio, folhas de cir-
cu l ação nesta capital, séde da companhia
supplicante. e afixadas na fôrma da lei, de
cuja afixação o porteiro dos auditorios lav-
a competente certidão para ser junta a ,.es-
pectivos autos' Dado e passado nesta 'Capital
Federal, aos 7 de julho de 1892. E eu. José
Luiz da Silva Moreira, escrivão interino o
escrevi. —Alfonso Lope3 de Miranda. .)
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/Estrada do Ferro Central do
13razil

PROLONGAMENTO

Pelo presente faço publico que, de confor-
midade com o art. 14 do regulamento de 2 de
setembro • de 1890, recebem-se propostas na
l a directoria das obras pu'dicas do Ministerio
da Agricultura, Commercio e Obras Publicas
e na secretaria do prolongamento da Estrada
de Ferro Central do Brazil, na cidade de Sa-
bará, estado de Minas Ge?ites, até o dia 31 de
agosto do corrente anixo, para a preparação
do leito e construcção das obras de arte do
prolongamento da referida estrada, por em-
preitadas parciaes, desde o fim dos 12 primei-
ros kilometro.s alem da cidade de Santa Luzia
até a cidade de Sete Lagoas, na extensão de
58 kilometros e 746 metros.

Os trabalhos a executar são os previstos nas
condições geraes e especificações approvadas
por portaria do Ministerio da Agricultura
Commercio e Obras Publicas de 9 de dezembro
de 1890, e a modificação feita na respectiva
tabella de preços, approvada por portaria de
23 de julho (le 1892.

li

As supracitadas condições geraes, especifi-
cações e tabellas de preços modificadas. addi-
talas do prazo para a conclusão das obras,
constituirão o contracto.

O trecho a construir será subdividido nos
dons seguintes, a partir aos 12 primeiros ki-
lometros além de Santa Luzia.

O l a na extensão de 3000 metros da estaca
1976+12 a 3176+12;

O 2' na extensão de 28746 metros da estaca
3476+12 a 5071+10,sendo as e-dacas 3719+19
=3885 e 4774-4776+11,

IV

Na primeira directoria das Obras Publicas
do Ministerio da Agricultura, Commereio e
Obras Publicas ou no eseriptorio teehnico do
prolongamento da Estrada de Ferro Central
do Brazil, na cidade de Sabará, estado de
Minas Geraes, paderão os proponentes' desde
já examinar os respectivos estudos, bem como
as condições geraes, especificações e tabella
de preços.

V

A coneurrencia versará sobre idoneidade
dos proponentes, preços da tabella e prazo
para a conclusão das obras.

Cada proposta deve vir acompanhada de
documentos, que prove ter o proponente a
ne,essaria idoneidade, e desse documento deve
constar não só a natureza e importaneia dos
trabalhos que já houver o proponente exe-
cutado, administrado ou seguido, como o seu
procedimento durante a execução de tiles
trabalhos.

Os abatimentos offereeidos devem ser sobre
toda a tabela de preços e não sómente sobre
qualquer parte dessa tabella.

A proposta e todos os papeis que acompa-
nharem deverão vir sellados e reconhecidas
as firmas.

VI
Os proponentes deverão ter pleno conheci-

mento não só das obras a construir, como
tambem de todas as circumstancias locaes. e
dispor tios recursos necessarios para começar e
concluir os trabalhos nos prasos fixados nos
contractos, não podendo ser aceitos, como mo-
tivos justificativos de demora, a falta de ope-
rarios, chuvas torrenciaes etc.

VII
Além da caução de dez por cento (10 s/.) re-

tida em cada pagamento para garantia das
obras, presterá o impreiteiro no Thezoure Na-
cional uma fiança de quinhentos mil reis
( 500$ ) por kilometro de estrada á contra-
etar.

O empreiteiro deverá effectuar esta fiança
dentro do prazo de I5 dias, da data em que
pelos jornaes se lhe der aviso da aceitação de
sua proposta.

VIII
Sómente em vista do conhecimento de ter

sido depositada a respectiva fiança, poderá o
proponente assignar o contracto, o qual con-
siderar-se-ha sem effeito, si decorrido o prazo
fixado nesta condição, não tiver o proponente
apresentado o referido conhecimento.

IX
As propostas poderão ser entregues até ás

11 horas da manhã do dia 31 de agosto do
corrente anno, na primeira directoria das
Obras Publicas do Ministerio da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas ou na secretaria
do prolongamento da Estrada de Ferro Central
do 13razil, na cidade de Sabará, no estado de
Minas Geraes, sendo taes propostas, nesse
mesmo dia e hora, abertas onde tiverem sido
apresentadas, podendo assistir o essa abertura

; os proponentes que se acharem presentes.
Proceder-se-ha depois

'
 de accordo com o

art. 17 do regulamento de 2 de setembro de
1890.

X
Cada proposta deverá ser acompanhada de

um conhecimento de deposito de cinco contos
de réis (5:000$), feito no Thesouro Nacional e
revertendo este deposito para o Estado, si o
respectivo proponente deixar 'de assignar o
contracto nos termos deste edital e de , sua pro-
posta, no caso de ser esta acceita.

Sabara, 29 do julho de 1892.— Pedro Leo-
poldo da Silveira, engenheiro chefe.

. EDITAES
De notificaçao aos accionistas d t Companhia

Iwlastrial de Roupas, abaixo descriyos,
pira, dentro do prazo de ain me;, que cor-
rerá da la publicaçao de,te satisfar,e-
rent as respectivas êntradas que derem cor-
responder as suas acçes, sob ds penas
da lei
O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz. da

Camara Commereial do tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal. Faz saber aos que
o presente edital virem que, por parte da
Companhia Industrial de Roupas,e em virtude
de distribuição do presidente da Camara Com-
mercial, foi-lhe apresentada a petição do
teor seguinte : Illm. Extn. Sr. Dr. presi-
dente da Camara Commercial • do Tribunal
Civil e Criminal. A Companhia Industrial de
Roupas, com sede nesta cidade á rua de
S. Pedro n. 53, representada por seu preside-
te ex-vi do § I s do art. 13 dos seus estatutos,
juntos sob n. 1, e pelo procurador consti-
tu ido pelo ,documento n. 2, fundada nos arts.
33 e 31 do ecr. n. 434 de 4 de julho de
1891, que consolidou as disposições relativas
ás sociedades anonymas,requer a notificação
de seus accionistas constantes da lista sob
n. 3 para. dentro do prazo de 30 dias que
lhes serão assignados na fórina da lei, fazer
as entradas atrazadas correspondentes ás 3' 4a
e 5a chamadas feitas, conforme o doeumento
n. 4, visto se terem a isso obrigado como
eccionistas que são da supplicante, como se vê,
do decr. n. 5 de quem se constituiram deve-
dores de conformidade com as leis do anonyma-
to, e nestes termos—P. a V. Ex. que, distri-
buida esta a um dos Exms. juizes da Camara
de que sois digno presidente, se passar os
editaes de notificação na forma da lei, sob
pena de findo o prazo assignado, serem os
mesmos accionistas lançados para afim de ser
ordenado a venda das acções em leilão, por Riolde Janeiro — Imprensa Nacional — 1892.


